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Integração de imigrantes a nível regional: 
o contributo da AIPA nos Açores
Integration of immigrants at the regional level: 
AIPA’s contribution in Azores 
Leoter Viegas*

Uma região tradicionalmente de emigração, os Açores passaram 
a ser também uma região de imigração, acolhendo cidadãos de 
mais de 90 nacionalidades. O sucesso do processo de acolhimento 
e integração dos imigrantes em Portugal deve-se, em grande 
medida, ao papel desempenhado pelas organizações da sociedade 
civil, nomeadamente, as Associações dos Imigrantes, as ONG e 
as IPSS. A criação dos Centros Locais de Apoio à Integração de 
Migrantes (CLAIM), em 2003, veio dar maior impulso à integração 
dos imigrantes a nível local. Este artigo tem por objetivo dar a 
conhecer, por um lado, a realidade da imigração nos Açores e, por 
outro lado, os três eixos estratégicos desenvolvidos pela Associação 
dos Imigrantes nos Açores no processo de acolhimento e integração 
dos imigrantes, com especial destaque para o trabalho dos CLAIM.

AIPA, CLAIM, imigração nos Açores, acolhimento, integração, 
interculturalidade. 

A traditionally emigration region, the Azores have also become 
an immigration region, welcoming citizens of more than 90 
nationalities. The success of the process of welcoming and 
integrating immigrants in Portugal is largely due to the role played 
by civil society organizations, namely Immigrant Associations, NGOs 
and Private Social Security Institutions (IPSS). The creation of the 
Local Support Centers for the Integration of Migrants (CLAIM) in 
2003 gave greater impetus to the integration of immigrants at the 
local level. This article aims to make known, on the one hand, the 
reality of immigration in the Azores and, on the other hand, the three 
strategic axes developed by the Association of Immigrants in the 
Azores in the process of welcoming and integrating immigrants, 
with special emphasis on the CLAIM work.
 
AIPA, CLAIM, immigration in the Azores, reception, integration, 
interculturality.
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n Integração de imigrantes a nível regional: o contributo da AIPA
	  nos Açores

Leoter Viegas

A Região Autónoma dos Açores (RAA) é especialmente conhecida por ser uma região de 
emigração, cuja história remonta ao séc. XVII com a saída de milhares de açorianos para 
o Brasil, os Estados Unidos da América, o Havai, o Canadá e as Bermudas.

Condições de vida pouco favoráveis, a crise económica nos finais do séc. XIX e, mais 
recentemente, as catástrofes naturais dos anos 80 do séc. XX, foram fatores que levaram 
várias centenas de milhares de açorianos a encontrarem na emigração uma das soluções 
para revolverem os seus problemas. Os dados indicam que poderão existir mais de 1,5 
milhões de açorianos e seus descendentes espalhados pelo mundo. 

No entanto, em finais dos anos 1990 e início de 2000, pela necessidade de mão-de-obra 
para reconstrução das ilhas do Faial e Pico, atingidas drasticamente pelo sismo de 1998, 
a RAA iniciou o ciclo de imigração. Além de ser uma região de emigração, os Açores 
passaram a ser, também, um destino de imigração.

Dados do Relatório de Imigração, Fronteiras e Asilo (RIFA), do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF), indicam que, no ano 2000, residiam nos Açores cerca de 2.584 cidadãos 
estrangeiros, contra 4.480 em 2021, de 91 nacionalidades diferentes, de Santa Maria ao 
Corvo, representando cerca de 2% da população residente. 

Dados relativos às distribuições da população estrangeira, por sexo, mostram que, ao 
longo dos anos, as mulheres estrangeiras têm ganho peso no total dos estrangeiros 
residentes. Em 2008, residam 2.033 homens e 1.480 mulheres, isto é, mais 553 homens 
em relação as mulheres. Em 2021, essa diferença baixou para 56, ou seja, 2.268 homens e 
2.212 mulheres. Este dado permite-nos pensar que, a curto e médio prazo, poderemos vir 
a ter uma preponderância de mulheres estrangeiras em relação aos homens. 

Perante essa nova realidade imigratória, houve a necessidade de criar uma estrutura que 
pudesse representar a comunidade imigrante na defesa dos seus interesses e, por outro 
lado, colocar na agenda pública o debate sobre as questões das migrações.

Foi assim que, em março de 2003, um grupo de cidadãos, entre imigrantes e autóctones, 
criou a Associação dos Imigrantes nos Açores (AIPA) que, desde logo, constituiu como 
objetivos, contribuir para a integração social e combate à exclusão, à discriminação de 
cidadãos migrantes, promovendo a sua dignificação e igualdade de oportunidades, direitos 
e obrigações. A AIPA visa igualmente contribuir para a formação de uma opinião pública 
positiva face ao fenómeno da imigração e, ainda, para o reforço de laços de amizade e 
solidariedade entre os diversos povos.

Assim, foram traçados três eixos estratégicos: I - Disponibilização de serviços de apoio, 
informação e encaminhamento aos cidadãos imigrantes; II - Sensibilização da opinião 
pública para as questões das migrações; III - Promoção da Interculturalidade.
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I. O primeiro eixo foi concretizado através de uma parceria com o Alto Comissariado para as 
Migrações (ACM) e o Governo dos Açores, através da criação, em julho de 2003, do Centro 
Local de Apoio à Integração de Migrante (CLAIM) de Ponta Delgada (um dos primeiros centros 
da rede CLAIM do país) -, em maio de 2008, do CLAIM de Angra do Heroísmo e, em junho de 
2021, em parceria com a Câmara Municipal da Madalena do Pico, do CLAIM da Madalena 
do Pico. Estes três CLAIM foram estrategicamente instalados nas ilhas onde se concentram 
72% de cidadãos estrangeiros residentes nos Açores (S. Miguel, Terceira e Pico). Os CLAIM 
estão integrados numa Rede Nacional de Apoio à Integração de Migrantes coordenada pelo 
ACM e visa, no âmbito de políticas locais de integração de migrantes, assegurar espaços de 
acolhimento, informação e apoio descentralizado, ajudando a responder às necessidades 
que se colocam aos migrantes no seu percurso de acolhimento e integração. 

Nos CLAIM, os cidadãos imigrantes têm informações, apoio e encaminhamento nas 
áreas como enquadramento legal da imigração em Portugal; acesso à educação e 
saúde; reagrupamento familiar; aquisição de nacionalidade portuguesa; programa de 
retorno voluntário; procura de emprego e de habitação; contactos com as Embaixadas 
e os Consulados dos países de origem e/ou de nacionalidade; preenchimento anual de 
declarações fiscais (IRS) e declarações trimestrais para a Segurança Social, no caso dos 
trabalhadores independentes, etc. 

Desde a sua criação, os CLAIM efetuaram mais de 11.500 atendimentos a cidadãos de 
mais de 60 nacionalidades. Em 2021, foram efetuados 2.040 atendimentos (mais 45% 
em relação ao ano anterior) a 742 cidadãos estrangeiros, sendo 542 Nacionais Países 
Terceiros. 

Além de atendimentos presenciais e telefónicos, os CLAIM têm sido o elo entre a AIPA 
e as diversas instituições públicas e privadas regionais e até mesmo nacionais, para a 
concretização da nossa missão: “Acolher e Integrar cidadãos imigrantes que escolheram 
os Açores para viver”.

II. O segundo eixo estratégico é implementado através da realização de um conjunto 
de ações que visam, em primeiro lugar, sensibilizar a opinião pública regional sobre a 
importância de bom acolhimento e integração de imigrantes, através de parcerias com 
órgãos de comunicação social regional, nomeadamente RDP Açores, com emissão 
semanal, desde dezembro de 2003, do programa de rádio “O Mundo Aqui” e o suplemento 
“Rumos Cruzados”, publicado quinzenalmente, em parceria com o jornal Açoriano 
Oriental, desde julho de 2004. 

Integração nem sempre é um processo fácil, particularmente quando falamos de mulheres 
imigrantes. Tendo a consciência desta realidade, a AIPA desenvolveu, ao longo de vários 
anos, o projeto “Migração, Interculturalidade e Género - Tu Existes, tu contas” que visou, 
por um lado, combater o estereótipo de género associado ao facto de serem mulheres 
e migrantes e, por outro, promover o convívio, troca de experiências e vivências entre 
mulheres imigrantes provenientes de diferentes países e autóctones. Publicação de várias 
edições da revista “Viver Aqui”, sobre as migrações, bem como várias campanhas contra 
o racismo e a discriminação, foram outras ações desenvolvidas no eixo de sensibilização 
da opinião pública.
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III. É nossa convicção que a integração de imigrantes se faz a nível local, não só com o 
envolvimento da sociedade civil, mas também, do poder local. É nesse sentido que, em 
2013 e 2014, a AIPA sensibilizou as Câmaras Municipais de Ponta Delgada e de Angra 
do Heroísmo, respetivamente, a instituírem o Dia Municipal do Imigrante e do Diálogo 
Intercultural, concretizando o terceiro eixo da nossa estratégia de atuação. Nesse âmbito, 
temos a destacar a realização do Festival “O Mundo Aqui”, que já vai na 12.ª edição.

Formar e capacitar os imigrantes para usufruírem dos seus direitos e cumprirem os seus 
deveres tem sido outra das nossas preocupações. Nesse campo, destacamos a campanha 
de participação política dos imigrantes “Quem não vota, não conta”, uma campanha 
para a aquisição de nacionalidade portuguesa “Adquira a nacionalidade – mais e melhor 
integração”, campanha de acesso aos cuidados de saúde na RAA e curso de Português 
para estrangeiros. Nos últimos 9 anos, com apoio do Governo dos Açores, a AIPA realizou 
8 edições de curso de Português para estrangeiros, nível A2, onde foram formados mais 
de 170 cidadãos de mais de 20 nacionalidades.

Para finalizar, não podemos deixar de abordar a mais recente crise de refugiados 
ucranianos. À semelhança do resto do país, os Açores têm recebido refugiados ucranianos. 
Desde o início da crise, a AIPA teve uma posição pró-ativa nesta matéria, desenvolvendo 
contactos com o Governo dos Açores, as autarquias nas ilhas de S. Miguel e Terceira, 
associação empresarial, Ordem dos Advogados e Ordem dos Psicólogos, a fim de criar 
uma rede de contactos para o acolhimento e integração de refugiados. 

Apesar de muito já ter sido feito, entendemos ser possível melhorar nalgumas políticas 
de integração, como: agilização no reconhecimento de habilitações e competências dos 
imigrantes e a sua valorização, intensificação de políticas antidiscriminação e inclusão e o 
envolvimento cada vez maior do poder local no acolhimento e integração dos imigrantes.

Só com o engajamento dos Governos, nacional e regional, das Autarquias Locais, do setor 
privado, das organizações sociais e dos próprios imigrantes teremos uma sociedade mais 
acolhedora, diversa e inclusiva. A AIPA sempre esteve e estará na linha da frente nesse 
processo.


